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1. IDENTIFICAÇÃO

Curso: Enfermagem
Componente curricular: Pesquisa em Enfermagem
Fase: 8ª fase
Ano/semestre: 2014/2
Número de créditos: 03 créditos
Carga horária – Hora aula: 54
Carga horária – Hora relógio: 45
Professora: Dda Crhis Netto de Brum
Contato: crhis.brum@uffs.edu.br
Atendimento  ao  aluno:  sala  01-03-13  (Sede  Bom  Pastor),  quartas-feiras  das  13h:30min  às
17h:10min.

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

Tendo em vista, a efetivação das competências e habilidades gerais e específicas apresenta-

das na Resolução CNE/CES nº03/2001, que dispõe sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para

os Cursos de Graduação em Enfermagem, o Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade

Federal da Fronteira Sul – UFFS tem como objetivo geral formar profissional enfermeiro generalista

com capacidade crítica, reflexiva e criativa, habilitado para o trabalho de enfermagem nas dimen-

sões do cuidar, gerenciar, educar e pesquisar, com base em princípios éticos, conhecimentos espe-

cíficos, interdisciplinares, considerando o perfil epidemiológico e o contexto sócio-político, econô-

mico e cultural da região e do país, contribuindo para a concretização dos princípios e diretrizes do

SUS. 

E como objetivos específicos: 

-  Propiciar  condições  para  o  desenvolvimento  de  competências  e  habilidades  gerais  e

específicas que permitam ao educando atuar nos diferentes cenários da prática profissional do

enfermeiro, considerando os princípios e diretrizes das políticas públicas de educação, saúde e

meio ambiente; 

-  Desenvolver  uma  formação  acadêmica/profissional  que  contemple  a  articulação  do



ensino, pesquisa e extensão/assistência, tendo como elemento nuclear o processo saúde-doença e

seus determinantes políticos, econômicos, sociais, culturais e ecológicos.

3. EMENTA

Desenvolvimento  da  pesquisa  como  instrumento  de  apreensão  e  produção  do

conhecimento. Aprofundamento da capacidade de fundamentação dos princípios da pesquisa, do

método científico e das técnicas na investigação em saúde e enfermagem.

4. OBJETIVOS

4.1 GERAL 

Aprofundar  a  capacidade  de  fundamentação  a  cerca  da  produção  de  conhecimento  e

oferecer  subsídios  para  ampliar  o  desenvolvimento  do  método  científico  e  das  técnicas  de

investigação em saúde e enfermagem.

4.2 ESPECÍFICOS
 Conhecer das Linhas Epistemológicas do conhecimento científico.

 Identificar problemas da prática cotidiana na saúde e na enfermagem para pesquisas.

 Conhecer e apreender as etapas de um projeto de pesquisa: Introdução, Fundamentação

Teórica e Metodologia.

 Reconhecer os diferentes delineamentos de pesquisa bibliográfica.

 Identificar e acessar os portais, as bases de dados e bibliotecas virtuais.

 Identificar as características dos diferentes tipos de pesquisa.

 Elaborar projeto de pesquisa.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

Data, horário e local
da aula

h/aula Conteúdo Professora

Aula 1 - 12/08/2014
 

Terça-feira

13h:30-17h:10

204 B 

4 Apresentação do Plano de Ensino

Dinâmica de sensibilização a pesquisa em Enfermagem

(Re)Construindo o conhecimento ao longo da história;
Linhas  Epistemológicas  do  conhecimento  científico
(Paradigmas de Pesquisa).

Crhis

Aula 2 - 19/08/2014 4 Continuação  das  Linhas  Epistemológicas  do Crhis



Terça-feira

13h:30-17h:10

204 B

conhecimento científico.

Abordagens  de  Pesquisa:  qualitativa,  quantitativa  e
mista. 

Atividade para aula: Consumindo artigo científico para
compreensão  das  diferentes  Linhas  do  conhecimento
epistemológicas e abordagens de pesquisa.
Realização de um resumo cientifico sobre as Linhas do
conhecimento para ser entregue no dia 26/08/2014

Aula 3 - 26/08/2014 

Terça-feira

13h:30-17h:10

204 B

4 Delineando o projeto de pesquisa: 1ª Etapa - Introdução

Formulando um problema de pesquisa; Identificando o
assunto/tema/temática  de  estudo  bem  como  sua
problemática;  Justificativa;  Objetivos  da  pesquisa;
Contribuições do estudo.

Atividade para aula: Apresentação e discussão referente
à primeira etapa do projeto de pesquisa. 

Escolher  um  tema de  pesquisa  e  realizar  um resumo
para  entrega  no  dia  02/09/2014,  contemplando  o
assunto/tem/temática;  problemática;  justificativa;
objetivos e contribuições do estudo.

Crhis 

Aula 4 -02/09/2014

Terça-feira

13h:30-17h:10

204 B

4 Delineando  o  projeto  de  pesquisa:  2ª  Etapa  -
Fundamentação Teórica

Identificando  as  especificidades  entre:  Revisão  de
Literatura e Referencial Teórico

(Re)conhecendo  as  pesquisas  bibliográficas:  Revisão
Narrativa  da  Literatura  (RNL);  Revisão  Integrativa  da
Literatura (RIL) e Revisão Sistemática da Literatura (RSL)

Atividade para aula: Consumindo artigo científico sobre
as diferentes pesquisas bibliográficas. 

Crhis

Aula 5 -08/09/2014

Segunda-feira

13h:30-17h:10

204 B

Realizando  Pesquisa  em  Bases  de  Dados,  Portais  e
Bibliotecas virtuais (Portal Capes; Biblioteca Virtual em
Saúde; Bdenf Scielo; Lilacs; Medline; Pubmed; Scopus;
Web of  Science);  Estratégia  de Busca;  Descritores  em
saúde.

Atividade para aula:  Realização de um Protocolo sobre
Pesquisa Bibliográfica a ser entregue no dia 09/09/2014.

Aula 6 -09/09/2014

Terça-feira

Delineando  o  projeto  de  pesquisa:  3ª  Etapa  -
Metodologia: 

Crhis



13h:30-17h:10

204 B

Tipos  de  pesquisa  qualitativa:  Descritiva  Exploratória;
Pesquisa  Ação;  Participante;  Convergente  Assistencial;
Etnográfica;  Histórica;  Estudo  de  Caso;  Narrativa;
Fenomenológica;  Representações  Sociais;  Teoria
Fundamentada nos Dados; Criativo Sensível.

Atividade para aula: Estudo Dirigido a partir da leitura
de um artigo científico e discussão em sala de aula.

Aula 7 -15/09/2014

Segunda-feira

13h:30-17h:10

204 B 

4 Delineamento  do  projeto  de  pesquisa  3ª  Etapa  -
Metodologia: 

Tipos de pesquisa quantitativa: Longitudinal; Transversal
Estudo de Coorte; Caso Controle; Ensaio Clínico. 

Atividade para aula: Estudo Dirigido a partir da leitura
de um artigo científico e discussão em sala de aula.

Crhis e
convidado

Ddo Samuel
Spiegelberg

Zuge

Aula 8 -16/09/2014

Terça-feira

13h:30-17h:10

204 B

4 Delineamento  do  projeto  de  pesquisa  3ª  Etapa  -
Metodologia: 

O  que?  (natureza  e  abordagem  do  estudo);  Quem?
(sujeitos;  critérios  de  inclusão  e  exclusão);  Quando?
(Comitê de Ética em Pesquisa, etapa de campo, análise);
Onde? (Cenário).

Crhis

Aula 9 - 23/09/2014

Terça-feira

13h:30-17h:10

204 B

4 Continuação da aula 8:  Acesso? (Técnicas de coleta e
registro de dados: Entrevista, Observação, Documentos,
Grupo focal,  Materiais  audiovisuais;  Banco de  dados);
Análise? (a partir de quem) 

Atividade  para  aula: Apresentação  dos
questionamentos  acima  por  meio  de  discussão
referente  à  terceira  etapa  do  projeto  de  pesquisa.
Sorteio para apresentação em sala. 

Crhis

Aula 10 - 30/09/2014

Terça-feira

13h:30-17h:10

204 B

4 Dimensão Ética na pesquisa em Enfermagem e Saúde

Comitê de Ética em Pesquisa

Plataforma Brasil

Cronograma 

Orçamento

Atividade para aula: Construção dos aspectos éticos do
projeto  e  Termo  de  Consentimento  Livre  Esclarecido,
cronograma  e  orçamento  com  base  nas  referências
bibliográficas.

Crhis

Aula 11 - 04/11/2014 4 Avaliação teórica -  Análise de artigo científico a partir Crhis



Terça-feira

08h:20-11h:50

204 B

dos diferentes tipos de pesquisa. 

Entrega dos pré-projetos de pesquisa.

Aula 12 - 11/11/2014

Terça-feira

08h:20-11h:50

204 B

4 Apresentações dos Projetos de Pesquisa. Crhis

Aula 13 -18/11/2014

Terça-feira

08h:20-11h:50

204 B

4 Apresentações dos Projetos de Pesquisa.

Atividade para aula: Entrega da versão Final do Projeto
de Pesquisa. 
Encerramento da disciplina.

Crhis

Aula 14 - 25/11/2014

Terça-feira

08h:20-11h:50

204 B 

2
Atividade de Recuperação

Crhis

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

      Os recursos didáticos metodológicos utilizados para o desenvolvimento do componente

curricular incluem estudo dirigido, aula expositivo-dialogada, discussão de artigos científicos e ati-

vidades de grupo.

- O estudo dirigido deverá ser realizado autonomamente pelo aluno conforme as especifici-

dades e demandas dos conteúdos trabalhados em sala de aula, utilizando livros, artigos científicos

e suporte extraclasse da professora.

- Aula expositivo-dialogada: quadro, slides em arquivo Power Point, acesso a internet.

- Discussão de textos: livros e artigos científicos.

- Atividades de grupo: livros, periódicos, papel, canetas.



7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

De acordo com a Resolução Nº 04/2014-CONSUNI/CGRAD que aprova o regulamento dos

cursos de graduação da UFFS, Art. 77, “Aos diversos instrumentos de avaliação são atribuídas no-

tas, expressas em grau numérico de zero (0,0) até dez (10,0), com uma casa decimal, podendo o

docente atribuir pesos distintos aos diferentes instrumentos, devidamente explicitados no plano

de ensino”.  A mesma Resolução, no Art. 80 destaca que “O estudante que alcançar nota final igual

ou superior a 6,0 (seis) e frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento), está aprovado no

componente curricular”. 

Parágrafo único. O estudante que obtiver a frequência mínima, mas que por razões excep-

cionais, devidamente justificadas, submetidas à aprovação do colegiado do curso, não conseguir

completar a avaliação do componente curricular dentro do período letivo, terá registrada situação

no sistema acadêmico como “Incompleta”, pelo prazo definido pelo colegiado. 

Assim, a aprovação do estudante em cada disciplina ou atividade curricular se vincula à fre-

quência igual ou superior a 75% (setenta e cinco), e ao alcance da Nota Final, igual ou superior a

6,0 (seis vírgula zero) pontos, obtida a partir da média aritmética simples das duas médias parciais

(M1 e M2).

Os estudantes serão avaliados por meio de atividades teóricas escritas (avaliação de artigos

científicos de pesquisa), discussão de textos, atividades de grupo. 

A média parcial 1 (M1) será composta pelo Resumo sobre as Linhas  Epistemológicas do

conhecimento científico (R) com peso 2,0;  protocolo de Pesquisa Bibliográfica (PB) com peso 3,0;

Estudo Dirigido (ED) com peso 3,0 e atitudes e habilidades (AH) nas aulas com peso 2,0. Assim:

Md1 = R (peso 2,0) + PB (peso 3,0) + ED (peso 3,0) + AH (peso 2,0) = 10,0

A  média  parcial  2 (M2)  será  composta  pela  Avaliação  Teórica  (AT)  com  peso  4,0;

apresentação oral e escrita de Projeto de Pesquisa (PP) com peso 5,0; (AH) nas aulas teóricas com

peso 1. Assim:

Md2 = AT (peso 4,0) + PP (peso 5,0) + AH (peso 1,0) = 10,0



ATIVIDADES DE RECUPERAÇÃO DE APRENDIZAGEM

Conforme previsto na Resolução nºo4/2014-CONSUNI/CGRAD, art. 79, “Em seu plano de

ensino,  o  professor  deve  prever  a  oferta  de  oportunidades  de  recuperação  de  estudos  e  de

aplicação  de  novos  instrumentos  de  avaliação  ao  longo  do  semestre  letivo,  sempre  que  os

objetivos propostos para a aprendizagem não sejam alcançados”.

Assim,  quando  o  estudante  obtiver  Média  Final  inferior  a  6,0  será  possibilitada  uma

atividade de recuperação. A nova Média será constituída pela Média Final  com a atividade de

recuperação (AR).  A que média você se refere aqui? A atividade de recuperação será desenvolvida

por  meio de uma avaliação crítica de um artigo científico a  ser  sorteado na data descrita  no

cronograma. Portanto:

Nova Média = Média final + AR
                   2
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Exemplos de alguns Portais, Bibliotecas Virtuais e Bases Bibliográficas recomendados:

- Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 

- Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); 

- Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE); 

- Revistas Baseadas-evidências (EBE, MBE); 

- Revisões Sistemáticas (Biblioteca Cochane Library); 

- Portal Capes; 

- Biblioteca Eletrônica Scientific Electronic Library Online (SCIELO); 

- Descritores em Ciências da Saúde (DECS); 

- US National Library of Medicine National Institutes of Health (PUBMED); 

- Base de dados de enfermagem (BDENF); 

- Acervo da Biblioteca do Ministério da Saúde (MS); 

- Acervo da Biblioteca da Organização Pan-Am. Saúde (OPAS); 

- Sistema de Informação da Biblioteca da OMS (WHOLIS); 

- PUBMED; 

- EBSCO Databases;

- CINAHL; 

- Scopus.


